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NOTA PRaIMINAR AO ESTlJIX) M :élCA A'TJ·'A' :xACRlABÁ 

• 

O estudo de pautas culturais remanescentes do grupo indíge­
na Xacriabá vem apresentando aspectos bastante interessantes, de~ 
tacando-se o r i t ual da Mesalvo. 

. 
• 

Este ritual é restrito a .wna parte .representativa da .c.qmun.!._ 
' dade Xacriabâ, mais exactamente ã áqueles que possuem maior cons 

'-..L/ . . -

ciência de sua ascendência indígena. . 

A coreografia lembra ora ritos indÍgel)as, ora afro-brasile,i 
ros, ou católicos. 

Durante a cerimônia, parte dos presentes ingerem uma 
são preparada com Jurema (M.imo~a. ho~ti.Li:.6 Benth?), o que 

infu­
lhes 

causa efeitos alucinôgenos; durante es~~s tra~es, indicam raí­
zes curativas, soluções para problemas individuais e da conruni~ 
de. 

A música e cânticos deste ritual foi por nós gravada, e pos -
terionnente estudada por D. Aytai,· Prof. na Universidade Católi-
ca de Campinas, -e Diretor do Museu MUn.icipal de Paulinia (SP). 

TenDs agora o prazer de apresentar este trabalho.Pretende]Jl)s 
public~r em breve uma monografia contendo um estudo detalhado ~ 
comunidade Xacriabâ, onde nós estenderemos mais sobre o ~ef erido 
ritual. 

• 
' ' 

1 
\ 

José· Et:1stá-quio TEIXEIRA DE ABREU 

Setor de ,Arqueologia da UFMG 
. : 
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-EI ~ENTOS INDf GENAS NA MÓSICA ATUAL DOS xAKRIABÃ 
• 

' 1 

por D. Aytai 

SummaJty 

-Professor Jose E. Teixeira de Abreu, Fed.eral Un.iversity ·. of 

Belo Horizonte, brought back about two hours of recording of 
songs from his field trip to the Shacriaba (Xakriabá, Xicriabâ , 
Chicriabá) Indians. Most of the songs turned out to be of Euro -
pean origin, strongly modified and reinterpreted by the Indians, 
but at least one song is doubtlessly of Indian origin. It was 
transcribed and analyzed in this paper. It sho\.vs the following 
main characteristics: its scale is anhemi tonic-pentatonic ··with 

'. 

lack of definite tonal center. The melodie contour is ondulating . 
descending, with the level fonnula (Kolinski) .of 58,3 per çent. 
The rythm is rathe.r complicated, and the structure is trophic 
(ABBABB). The text is mostly built up .by nonsense sullabes. 

Os cantos e a pouquíssima música instrumental - o uso do cho -
calho para acompanhar os cantores - que os índios Xakriabá atual -
mente possuem, obviamente provém de duas ·fontes: de seu sistema 
musical original, e dos elementos que receberam e reinterpreta -
ram da música de origem européia. a :presente trabalho, baseado u -'\ 

nicamente nas pesquisas de campo do Profelssor José E. Teixeira de 
• 

Abreu, é urna análise da música atual dos ~kriabá, e uma tentati -
va para a reconstr11ção de seus elementos indígenas. 

As gravações magnctofônicas que recebeoos para analisar, são 

de aproximativamente duas horas de duração total e de excelente 
qualidade sonora. Tipolagicamente falando, os cantos gravados po 

. -
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dem ser divididos, do ponto de vista da execução, nos seguintes 
grupos: 

Solo de voz masculina, 
Solo de voz feminina, 
Duo, às vezes trio, de vozes masculinas e femininas, 
Qualquer dos tipos acima, acompanhado de chocalho. 

Na grande maioria das peças ê suficiente ouvi-las urna única 
vez para reconhecer sua origem europêia, embora em fonna J1Ddifi­

cada que revela as ligações culturais dos executantes com tuna 

cultura indígena. São melodias, de tun modo geral, simples, nasci -
das da música sacra ou folclórica, repetidas com poucas varia -
ções em muito grande nfunero de vezes, e cantadas como se fossem 
tuna melodia indígena. Para dar tuna idéia sobre estas peças, se­
gue a transcrição das melodias principais de 6 cantos, transcri­
tos nos FONOGRAMAS 1 a 6. A base das melodias é formada por uma 
·ou duas frases musicais que, na maioria dos casos, são repetidas 
inalteradas ou moduladas para outra altura. A maioria é elabora­
da nwna escala diatônica maior que transcrevelll)S para sol maior, 
confoime à tradição quase secular dos estudos musicais folclóri­
cos (ver, por exemplo, em Kodály 1973:95, Bartók 1965:7). O sim­
ples fato de todas as melodias possuírem a tonalidade dominante 
da música ocidental, a escala maior diatôriica j â por si ~triaia 
a classificação das mesmas como pertencentes ao sistema musical 
ocidental. Muito além desse critério, entretanto, as melodias são 
imediatamente reconhecíveis como nossa música, com a possível ex -
ceção do F01'l)GRAMA 4 que parece enquadrar-se numa escala pentat§_ 
nica an-hemi-tônica (si-ré-mi-sol) cujo Último degrau, no caso .. ... ... ..,,. . 
la, esta faltando, mas a peça contem, alem da frase transcrita no 
FONXiRAMA 4, outras partes tipicamente ocidentais, o que decide 
o problema. · 

. 
• 

• .. 
1 

• 

, 
i 

~ 
1 
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1 

As características tipicamente indígenas da rendição das pe­

ças são as seguintes: 

~ . .... . -a - lhna un1ca ou, no maxl.lllO, duas.simples e curtas frases rnu -· 
sicais são repetidas 10 - 20 ou mais vezes, _geralmente , 

sem alteração; 

b - A pulsação do ritmo ê muito mais enfatisada do que ê co-
.- . 

rnum em nossa musica; 

c - Descontando os pouquíssimos casos nos quais a letra ê 
em português, o texto é composto de sílabas sem valor 
somático ou, talvez, de t.nna ou duas palavras em xakriabá. 

d - A mesn1a letra permanece nas longas repetições. 

e - Em algumas das peças ouve-se o acompanhamento de choca -

lho que, além de ser um instrumento tipicamente indígena, 

em vários lugares nã.o M.tá. .6.lrr.c.Jr..oni..za.do c.om a. mdocüa.: 

ouve-se o ritmo da dança que segue o chocalho, enquanto 

a melodia segue outro ritmo. Não sabemos se tal caracte­

rística. era própria da música xakriabá, mas certamente , 

não é própria da música europêia. 

f - No FOM)GRJ\t\1A 7 encontramos duas frases musicais, desig­

nadas na transcrição pelas letras A e B. A primeira é 

repetida muitas vezes, seguida pela segunda, também 
cantada muitas vezes seguidas para, depois, voltar de 

novo à frase A, fonnando assim lllUa estrutura complexa, s_!. 
milar àquela que encontramos na música dos Índios Xetâ 

(Aytai 1978). 

g - A dinâmica, especialmente o volume, mostra variações re­

pentinas, de ff par a pp, raras na música ocidental. 
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' A classificação de uma característica da música xakriabá de 

ve pennanecer em dúvida: um tipo de estribilho, transcrito no 

FO~GRAMA 7, que é sistematicamente entoado entre dois cantos,c~ 
. * 

mo se fosse o símbolo da separação na sequência das peças canta-
• 

das. Fmbora esta curta melodia não se enquadre na escala diatôni . -
ca maior européia, · sugere origem ocidental. Do outro lado, ·o fa­

to de ser a letra composta de sílabas sem valor semântico, pare­

ce indicar relação com a música originalmente indígena. 

Entre todos os cantos gravados pelo .Professor Teixeira, en­

contramos tun que é tipicamente indígena e que transcrevemos no .. 
FOf'.DGRAMA 8. Foi executado pc:>r um infonnante, e acompanhado, a 

partir do compasso 13, pelo chocalho. O canto, mais ou menos na 

fonna coJOO foi transcrito, ocorre mais duas vezes na gravação • 

Sendo as diferenças entre as três rendições pequenas, tracreve ·­

mos só a primeira versão que passamos a analisar em seus detalhes 

A ucala é tipicamente não-européia. Contém um total de S 

sons que, agrupados em sequência crescente, fonnam entre si os 
seguintes intervalos: 

3 - 2 - 2 - 3 semi-tons • 
• 

Esta escala é bem conhecida na música de povos simples, e também 

daqueles povos civilizados que ainda possuem melodias da época 
que antecede sua civilização, como os escoceses e os húngaros. A 

escala é composta de 5 sons, e não possui intervalos de 1 semi -

tom, sendo, portanto, conhecida como a ei>cala. pe.rit.a-tônica an-h0>ii. -
-:t.ônica.. 

Excluindo intervalos superiores a 3 semi-tons, teoricamente, 

existem 10 tipos de escalas pentatônicas an-hemi-tônicas entre as 

quais os dois tipos mais comuns são o tipo hÚn9aJto (3 - 2 - 2 -

• .. 
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3 semi-tons de intervalo), e o tipo chlnê6 (2 - 2 - 3 - 2 semi -
tons), sendo um terceiro tipo representado pelas ~e.c.la.4 plr.e.ta..6, 

do piano (2 - 3 - 2 - 2 semi-tons), bastante comuqi. 

A Única pe.ç.a mU6.lcai. xafvU.abã. cuja o/Úgem utá. acúna de. qual. -
queJL dúv.lda., po.6.õtú, poJtta.n:to uc.ala. pe.n:ta.:tôn.lca an-hem.l-.tôn.lca 

:tipo húngaJto. Embora esta peça possa não ser característica para 
a música xakriabá em geral, é interessante fazennos algumas compa -
rações com os cantos de outros Índios brasileiros •. 

Os Xakriabá possuem uma língua que é considerada Jê ( Baldus 
1954: 619) ou Macro-Jê (Stllard-Faron 1959:26, por implicação). O 
autor destas linhas analisou 131 peças musicais de um povo Jê,dos 
Xa.va.n-te., e 23 peças· de um povo Macro-Jê, dos Ka.1ta.jã., que servem pa -
ra a comparação com a peça xakriabá. Esta comparação dá o seguin-
te resultado: 

Xa.fvU.abâ. 

Xa.va.~ 

ESCALA 

lhna única peça com a escala 3 - 2 - 2 - 3 tipo 
... 

hungaro 

Ern 131 peças há uma. com a escala 3 - 2 - 2 - 2, 

e outra com a escala 2 - 3 - 2 - 2 • O resto não 
tem escala pentatônica an-hemi-tônica 

... 
Em 23 peças ha duas com a escala 2 - 3 - 2 - 2, 

o resto não tem escala pentatônica an-hemi-tôni -
ca 

O ca.n-to xa.fvU.abã. que. ut.amo.6 a.rltll.Ma.ndc, poJtta.rz;to, não po4-

4tú uc.ala. comume.~e. w,a.da na. mú.6.lca. do.6 Xa.va.nte. e. do.6 KaJuljã.. 

.. 



-440-

~ I 

Se o ouvinte civilizado quise~ de~na~ a tô.U.ea (o sop -basc 
da melodia que geralmente é o Último Ían em nossa música), prova­
velmente ficará perplexo com este canto :xakriabâ. Fm geral, os 

• etnomusicólogos aceitam como tônica aquele som que satisfaz, no 

mínimo, duas condições das seguintes 4: 

n primeiro som da peça; 
n Último som da peça; 
Ocorre em maior número do que qualquer outro som da peça; 
Sua duração total ê maior do que de qualquer outro som; 
(Nettl 1964:147, Aytai 1976:72). 

No nosso caso, o primeiro som é dÕ, o Último 6â, o som de 

n1aior frequência ê lã e de maior duração também ê lã (ocorrência : 

37, 2%, duração: '4io semibreves no total de si semibreves), o que 
indicaria que lã. é a tônica. Do outro lado, nenhuma das 6 frases 
musicais termina em lã., o que nos leva a crer que a tônica da 
peça ê indeterminada. ---

Para caracterizar o tipo da melodia, geralmente usa-se a 
6ÕJunc.da de nlvei. (Kolinski 1965:240) que se calcula da seguinte 

• maneira: 
A melodia ê delimitada por quatro sons: o primeiro som, o Ú.!_ 

timo som, o som mais grave e o som mais agudo. A altura desses 
sons pode-se expressar em semi-tons acima do som mais grave. Com 
estes valores calcula-se primeiro a ex.tenóão total E: 

E= extensão total= som mais agudor meno~ som mais 
lhna vez temos o valor numérico de E, podemos calcular a 
de nlvâ da. mei.odia: 

grave. 

6Õiimuia 

F = (diferença entre a altura do primeiro som e o som mais 
n 

grave, expressa em percentage~ de E) meno~ (diferença 
entre a altura do Último som e o 
pressa em percentagem de E). 

" 

• som mais grave, ex -
• 
1 

• 
l 

1 
1 



• 
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FJn nosso caso atual: 

E = 12 semi-tons; 

E = (percento de 10 em relação a 
n 

em relação a 12) = 
F = 83,3% - 25,0% - 58,3%. 
n 

12) me.no~ (percento de 

, 

Se este valor for 

do positivo, a melodia 

negativo, a melodia seria ascendente, - . e descendente. 

3 

sen 

Nossa melodia é chamada 58,3% de6J!.enden.:te. O correspondente 

valor xavante, média de 131 melodias, ê de 1,5\ descendente, is­

to ê, bem diferente do valor xakriabá. 

A óoJuna da Unha melÕclic.a ê levemente ondula.da. 

A característica mais surpreendente da melodia é a falta 

total daquela monotonia e repetições da mús·ica dos Índios sul~ 
mericanos que são tão cansativas para o ouvinte civilizado. A 
falta de espaço não nos pennite aprofurtdanno-nos na problemática 
da monotonia e de sua medição; seja suficiente mencionar que urna 

' 

elas medidas da monotonia, o lnc:U..ce de ~epe.ticõe6 ã bMe de 5 e 
de 10 ~o~, respectivamente, 

música xavante e xakriabá: 

Ã bMe.. de.. 5 ~O~: 

. Xavante 36,3% 

• Xakriabá 1,9% 

Ã bMe.. de.. lO ~o~: 

• Xavante 14,1% 

• Xakriabá 0,0% 

-clã os seguintes resultados para a 

• 

l l 
• 

Co~o esses números mostram, a mú.6-~c.a. x.a.klti..a.bâ. ê mu.lt.o me- . 11· 
no.6 mon.o:tona do qu,e a do.6 lnd,i,o~ Xa.vanf.e • 
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1 

O Jt..i;tmo da peça é complexa, como a transcrição claramente 
1 

mostra, embora a escolha dos compassos pelo etnógrafo possa e.sco11 :' 

der certa arbitrariedade. Por exemplo, é discutível se os com -
. * 

passos 2 e 3 não deveriam ser reunidos ntun único compasso de 

3/8 como ocorre nas outras frases musicais da peça. Estas alter­

nativas dependem da interpretação da pulsação e da ênfase (volu­

me) dos sons. Da maneira que a transcrição foi feita, encontra -

mos compassos de 2/4, 1/4 e 3/8 na peça. Tanto na música xavante 

como na dos Karajá é relativamente comtun encontrannos fenômenosi 

milar. 

. 
Costt.mla-se calcular o ~empo inteJLno das peças para. a compa-

ração dos valores verdadeiros do tempo entre povos diferentes 

(Kolinski 1959:49), mediante a fÓnnula Kolinski-Christensen: 

tempo interno = 
.... 

nlUTlero total de sons x 60 

duração total em segundos 

l'-b nosso caso: tempo interno= 92,7. 

Fm comparação com a música xavante este valor é muito baixo. 

Entre as 131 peças xavante já citadas há menos de 10% com este 

ou menor valor, o resto é consideravelmente maior, o que confir­

ma a impressão geral dada pela música xakriabá: o ~empo ê .mc.viA:o 

lent.o. 

O acompanhamento com o chocalho, que na gravação não se ou­

ve nos compassos 1 - 12, realça o ritnri lento, de certa fonna ga -
rantindo sua tmiformidade. Sem este acompanhamento seria difícil 

cantar este canto altamente "rubato". 

A le;tJta na peça que estamos analisando, é composta de síla­

bas sem valor semântico ("nonsense syllables" da literatura: etn~ 

· musicológica de língua inglesa). Não está excluída a possibilida -

• 

' 

j 

1 

l 
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de de algumas destas sílabas possuírem algum valor emocional, co 

mo ocorre com a sílaba he na música xavante. As sílabas usadas , 
-sao : 

a , e, ha, he, hi, i, in, nam, no,ya, we. 

n ·poss 1 VC l tanll)érn <lUC t.una OlJ out·ra elas sílabas, OU SCU COtlj lUltO, 

J)Ossurun algtun valor sc1nâ11tico que, sem conheciniento i)rofundo <l~1 
~ - ~ ~ 11ngua, nao e poss1vel consta tar. 

Nas peças que classificamos 

glUTias cantadas com letra feita 

... 
como de origem ocidental, ha a! 
de sílabas sem sentido, e ou-

tras fonnada de palavras. Mesmo nessas Últimas, entretanto, não 

se pode falar em texto de valor semântico porque as palavras não 

fonnam frases, e são repetidas isoladamente nas repetições da m~ 
lodia. 

O canto do FONOGRAMA 8 foi dividido em Õ!Ut6U rncu,icai...6 que 

são nwneradas na transcrição, de 1 a 6. Analisando estas frases, 

achamos que a frase n9 1 ê praticamente idêntica à n9 4, enquan-
, 

to as frases n9 2, 3, 5 e 6 podem ser consideradas iguais. Intr~ 
<luzindo a denominação. 

Frases n9 1 - n9 4 

Frases n9 2 = n9 3 

. . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

= n9 5 = n9 6 ••••••••••••••••••••••• 

A 

B 

a ubtUtu!La. da peça ê: " 

ABBABB 

is to é, ubz.Õ 6ic.a.. 

Resumindo o que já 

a música xakriabá parece 

foi dito, e tirando outras conclusões , 
.. • • • .4J ter as seguintes pr1nc1pa1s caracter1s-

" 
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ticas: 

A - Modo de Exeeução: 

Homens e mulheres f onnam partes mais ou menos iguais no can -
to, sendo a voz feminina geralmente entoada por lUlla oitava mais 
alto que a voz masculina. Pode haver partes das peças cantadas só 
por homens, só por mulheres ou em conjunto. 

Acompanha-se a melodia com chocalho que é entoado de manei­
ra simples. Pode ocorrer que durante alguns compassos o chocalho 
duplique sua pulsação. Às vezes o canto não está sincronizado com 

... 
o chocalho (provavelmente so nos cantos sacros cantados em portu -
guês). 

A dinâmica é extremamente variável, oscilando entre ff e pp 
com modificações repentinas. Não se usa a técnica da "bocca chi­
usa", nem a modificação da altura dos Últimos 2-3 sons da peça 
(xavante). A extrema tensão dos Órgãos fonadores durante o canto 
(Índios Xetá, muitas tribos norte-americanas) é desconhecida. 

Entre dois cantos entoa~se um curto estribilho, sempre o 
mes100 .. 

B - MelocUa. 

A escala, na única peça genuinamente indígena que está 
nossa disposição, é pentatônica an-hemi-tônica, tipo húngaro. 
tônica é indetenninada. -

. . 
' 

A melodia é do tipo descendente, e a forma da linha melódi­
ca é ondulade •. A melotlia é variável, sem ~muita monotonia. 

• 

• 

• 

1 

1 
l 
.J 

l 
~ 

1 

' 1 
1 
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í 

.., e - R-i;tmo: 

O padrão rítmico é relativamente complicado .e muito realça-· 
do na execução. O tempo interno· (Kolinski) possui um yalor muito 

baixo, a música é lenta. 

O texto pode ser composto de algumas poucas palavras ou de 

sílabas sem valor semântico. -

E - E~.tJtutulul: 

A estrutura é estrÔf ica. 

Parece provável que os Xakriabâ tenham originalmente fabrica -
· do diversos tipos de -instrumentos musicais, como os outros povos 
Jê, mas, aparentemente, só o chocalho de cabaça sobreviveu que 

serve para realçar o ritmo. 

• .. 
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